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Menos chance para população negra
Pesquisa da Cufa mostra qual a percepção dos brasileiros em relação ao racismo e preconceito racial
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Protesto antirracista: 94% consideram que uma pessoa negra tem mais chances de ser abordada de forma violenta ou ser morta pela polícia

E
studo publicado on-
tem, sobre a percepção 
dos brasileiros sobre 
racismo e preconcei-

to racial no país aponta que 
a população negra em geral 
tem menores chances de as-
censão no trabalho, salários e 
cargos mais precários e maio-
res chances de ser abordada de 
forma truculenta pela polícia. 
No geral, os brasileiros reco-
nhecem que a cor de pele pode 
influenciar na carreira e nos 
estudos, mas mesmo assim 
criticam a chamada “patrulha 
do politicamente correto”. A 
pesquisa foi feita pelo Institu-
to Locomotiva para a Central 
Única das Favelas (Cufa).

De acordo com o levanta-
mento, 94% consideram que 
uma pessoa negra tem mais 
chances de ser abordada de 
forma violenta ou ser morta 
pela polícia. Conforme a Agên-
cia Estadão Conteúdo, no sen-
tido inverso, a percepção é de 
que uma pessoa branca tem 
91% mais chances de conse-
guir emprego e 85%, mais 
chances de entrar na faculda-
de. O estudo alerta para a de-
sigualdade racial no ambiente 
de trabalho. De acordo com a 
pesquisa, 36% dos brasileiros 
e 76% dos brasileiros negros 
dizem conhecer alguém que já 
tenha sofrido preconceito, dis-
criminação ou algum tipo de 
humilhação ou deboche por 
sua cor ou raça no ambiente 
de trabalho.

“Não estamos falando de 
um problema dos negros, es-

 > A pesquisa apontou o 
reflexo da pandemia do 
coronavírus na socieda-
de. A população negra, 
mais uma vez, foi a mais 
afetada. Segundo o le-
vantamento, 73% tive-
ram diminuição de ren-
da na família (ante 60% 
entre os brancos); 49% 
deixaram de pagar al-
guma conta (foram 32% 
entre os brancos); e 36% 
relataram ter alguém na 
família que perdeu o em-
prego, ante 28% na po-
pulação branca.

A renda média das 
pessoas negras é, se-
gundo a pesquisa, de 
R$ 1.764 por mês e das 
brancas, de R$ 3.100. O 
estudo mostra que isso 
está ligado a menor pro-
porção de negros em po-
sições melhor remune-
radas: 90% dos negros 
ganham até R$ 3.060 e 
a mesma proporção de 
brancos recebe até R$ 
6.122. Quando o patamar 
é mais alto, a desigualda-
de é maior, 95% dos ne-
gros têm rendimentos 
de até R$ 4.591, valor que 
chega a R$ 10.187 entre a 
população branca.

Perda maior 
na pandemia 
da covid-19

tamos falando de um proble-
ma da sociedade”, considerou 
o presidente da Cufa Global, 
Preto Zezé, em conferência 
online. “Mesmo nos espaços 
progressistas, onde se discute 
igualdade de gênero e ques-
tões raciais, os nossos repre-
sentantes são brancos.”

Anna Karla Pereira, da 

Frente Favela Brasil, apon-
tou para a necessidade de que 
negros tenham mais presen-
ça nos parlamentos e cargos 
executivos. “É importante 
para que criem leis e formas 
para que se mude (o racismo 
estrutural), desde o processo 
de Educação até a destinação 
do dinheiro público”, pontuou.

Apesar de reconhecer as di-
ferenças de tratamento entre 
negros e brancos, a pesquisa 
apontou que o brasileiro, em 
geral, critica o que chama de 
“patrulha do politicamente 
correto”. Ao todo, 58% concor-
dam ou concordam em parte 
que a “patrulha” está “deixan-
do o mundo mais chato”. 

“A questão é 
que, ao falar do 
politicamente 
correto, a gente 
fala de hábitos”, 
diz Anna Karla 

Copom reduz juros 
para 2,25% ao ano
O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Ban-
co Central decidiu ontem, 
por unanimidade, reduzir 
a taxa básica da Economia, 
a Selic, em 0,75 ponto por-
centual, de 3% para 2,25% 
ao ano. Este é o oitavo cor-
te consecutivo da taxa no 
atual ciclo, após período de 
16 meses de estabilidade. 
Com isso, está agora em um 
novo piso da série histórica, 
iniciada em junho de 1996.

O corte desta quarta 
da Selic era esperado pela 
maioria dos economistas 
do mercado financeiro. 
Isso porque, com a pan-
demia do novo coronaví-
rus, a atividade econômi-
ca despencou no Brasil, 
assim como a inflação. A 

avaliação era de que o BC 
seria levado a reduzir nova-
mente a Selic para estimular 
a Economia.

De um total de 54 insti-
tuições consultadas pela 
Agência Estadão Conteúdo, 
52 esperavam por um corte 
de 0,75 ponto, para 2,25% 
ao ano. Somente duas casas 
aguardavam pela redução da 
taxa básica em 0,50 ponto, 
para 2,50% ao ano.

O centro da meta de infla-
ção perseguida pelo BC em 
2020 é de 4%, com margem 
de 1,5 ponto (de 2,5% a 5,5%). 
No caso de 2021, a meta é de 
3,75%, com margem de 1,5 
ponto (2,25% a 5,25%) Já a 
meta de 2022 é de 3,50%, 
com margem de 1,5 ponto 
(2% a 5%).

Recomendações contra violência
Defensorias pedem 
que polícias evitem 
confrontos em 
manifestações

As Defensorias Públicas do 
Rio e da União enviaram, na 
última segunda-feira, um do-
cumento com recomendações 
às polícias Civil e Militar para 
que adotem medidas que evi-
tem confrontos e violações 
em manifestações. O relatório 
prevê que os comandos pas-
sem a encaminhar às Defen-

sorias, em até 48 horas após 
o fim de cada ato público, in-
formações detalhadas sobre a 
ação policial no evento.

O relatório deverá conter 
dados como o emprego de ar-
mas e munições letais e não
-letais; o trajeto das viaturas; 
detenções e apreensões; a jus-
tificativa e os meios usados 
para possível dispersão de 
manifestantes; a razão para 
cada revista e busca; e comu-
nicação sobre presença even-
tual de agentes infiltrados en-
tre os manifestantes.

O documento, segundo as 

Defensorias, pretende preve-
nir discriminação nos protes-
tos antirracistas ou exercidos 
majoritariamente por pes-
soas negras. Inclusive, foram 
requisitados esclarecimentos 
sobre a atividade da PM nas 
manifestações ocorridas no 
Centro, contra o racismo, e em 
Copacabana, a favor do gover-
no federal, no último dia 7.

“É urgente apurar o poli-
ciamento desproporcional e 
o emprego desnecessário da 
força nos protestos antirracis-
tas”, afirma Lívia Casseres, do 
Núcleo Contra a Desigualdade 

Racial da Defensoria do Rio.
Para Paula Poncioni, pro-

fessora da UFRJ e conselheira 
do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, é essencial o 
controle sobre ações policiais. 
“É preciso que essas corpora-
ções enviem dados fidedignos 
sobre meios usados e razões 
para isso, não só para preser-
var vidas da população, como 
dos próprios policiais. Contu-
do, devem ser fornecidas con-
dições de trabalho para agen-
tes, como armas menos letais 
e pessoal qualificado para ne-
gociação de conflitos”, explica.

Auditores da Receita estadual presos
Segundo investigações da PF, servidores teriam movimentado mais de R$ 20 milhões 

A Polícia Federal prendeu 
ontem dois auditores da Re-
ceita estadual do Rio de Ja-
neiro. Eles são suspeitos de 
movimentar altas quantias 
por meio de operações ilegais 
de compra e venda de moeda 
estrangeira. De acordo com o 
Ministério Público, os audito-
res teriam movimentado va-
lores acima de R$ 20 milhões 
por meio de doleiros. Herail-
do Schwab Carmo foi preso na 

Barra da Tijuca, e Allan Dimi-
tri Peterlongo, em São José dos 
Campos (SP).

Denominada Operação 
Recorrência, é um desdobra-
mento da Câmbio Desligo, 
deflagrada em 2018 e que in-
vestigou um esquema de la-
vagem de dinheiro e evasão 
de divisas envolvendo dolei-
ros em um possível esquema 
de corrupção durante o go-
verno de Sérgio Cabral. As 

investigações, de acordo com 
a Polícia Federal, teriam lo-
calizado empresas offshore 
nas Ilhas Virgens Britânicas, 
no Panamá, e em Belize. 

Conforme a PF, os dois au-
ditores manteriam conta no 
exterior e integrariam um 
braço na Secretaria Estadual 
de Fazenda da organização 
criminosa que seria chefiada 
por Cabral. A PF informou 
que os agentes chegaram 

nos suspeitos a partir de in-
formações de colaboradores 
que indicaram a existência 
de um suposto sistema de 
operações de câmbio ilegais.

Além dos dois manda-
dos de prisão temporá-
ria, os agentes cumpriram 
dois mandados de busca e 
apreensão. Todos expedidos 
pela 7ª Vara Criminal Fede-
ral do Rio assinados pelo juiz 
Marcelo Bretas.
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